PROJETO DE LEI Nº 661, DE 2016

Dá denominação de "Assae Izaka" à Escola Estadual de Ciclo II, em construção no Bairro Josepha Caetano Ramos - Dona Angelina, no Município de Lins. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Assae Izaka” a Escola Estadual de Ciclo II, em construção no Bairro Josepha Caetano Ramos – Dona Angelina, no Município de Lins.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Assae Izaka nasceu em Guaimbê, São Paulo, aos 31 de janeiro de 1934, filha de Daissaku Issaka e Setsuno Issaka. Passou a infância no sítio da família em Guaimbê, com os pais e os irmãos.

Após cursar o primário em Guaimbê e o ginásio em Lins, foi estudar em São Paulo no colégio estadual “Presidente Roosevelt” no bairro da Liberdade, onde concluiu o colegial científico. Ingressou na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo – USP, no curso de matemática.

Em 1957 passou a lecionar no colégio Nossa Senhora da Penha, na Capital. No ano seguinte foi admitida como professora de matemática e Desenho no Ginásio Estadual de Guaimbê, lecionando por dois anos, até ser transferida para a cidade de Parapuã, na qual lecionou por mais dois anos na qualidade de professora efetiva do Estado. Findo este período regressou a Guaimbê, sua cidade natal.

Em 1968 passou a lecionar no Instituto de Educação “Vinte e Um de Abril”, em Lins, onde permaneceu até sua aposentadoria, em 1988. Assim, tem-se que lecionou no magistério público estadual por 42 anos.

Mesmo aposentada da carreira de professora estadual, continuou a lecionar até 1999 na Escola Técnica de Lins, a ETL.

Além de suas experiências como professora de primeiro e segundo graus também lecionou na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e no Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas da Unesp de São José do Rio Preto.

Foi uma das fundadoras da subsede linense da Associação de Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo – APEOESP.

Foi, ainda, vereadora em Guaimbê de 1963 a 1966, tendo presidido a Câmara da Cidade em 1965.

Mulher de vanguarda, entre as curiosidades que a cercam consta o fato de dirigir trator e caminhão. Após seu falecimento, a professora Selma Moraes Peres escreveu um artigo no Jornal Debate, em 02/02/2011: “Talvez tenha sido a primeira mulher em Lins a dirigir um caminhão”.

Após sua aposentadoria, dedicou-se ao cultivo de palmito de pupunha, sendo que em 1997 plantou cerca de 7 mil pupunheiras na chácara Flora, para onde se mudou, na companhia de sua irmã, em 2004.

Faleceu aos 21 de janeiro de 2011, com 76 anos, deixando saudade a todos de seu temperamento alegre, bom-humor e riso fácil, além de sua coragem, destemor e ousadia.
Resta claro, assim, que a trajetória da homenageada é de mister relevância para todo o Estado de São Paulo, razão pela qual peço aos meus nobres pares todo apoio para aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, em 30/8/2016.
a) Luiz Fernando - PT

